
 
 
 

4ª Reunião do Comitê Gestor do Cadastro Empresa Pró-Ética  
 

10/05/2012 
 

- Memória da 4ª Reunião – 
 
 

 Membros do Comitê Gestor presentes na reunião: 

• Controladoria-Geral da União - CGU: Izabela Corrêa, Diretora de Prevenção da Corrupção – 
Diretora Substituta. 

• Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social – Ethos: Caio Magri, Gerente Executivo de 
Políticas Públicas. 

• Federação Brasileira de Bancos – FEBRABAN: Wilson Roberto Levorato, Presidente. 

• Agência Brasileira de Promoção das Exportações e Investimentos – APEX: João Marcos Castro da 
Silva, Coordenador de Unidade de Auditoria. 

• Confederação Nacional da Indústria – CNI: Cássio Borges, Gerente-Executivo do Departamento 
Jurídico. 

• Instituto de Auditores Independentes do Brasil – IBRACON: Jorge Alberto da Cunha Moreira, 
Contador. 

• Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa – SEBRAE: Carlos Berti Niemeyer, 
Gerente-Adjunto de Auditoria 

 
Demais presentes: 

• CGU / Secretaria-Executiva do Comitê Gestor do Cadastro Empresa Pró-Ética: Aureliano Júnior, 
Técnico de Finanças e Controle. 

 
 Ata da 4ª reunião do Comitê Gestor: 

Abrangia a pauta da quarta reunião do Comitê Gestor do Cadastro Pró-Ética: (a) Análise e deliberação sobre as 
solicitações de adesão das empresas que irão compor a terceira lista do Cadastro Empresa Pró-Ética; 
(b) Relato da Reunião do Fórum das Estatais; (c) Exigência do CEIS no ato da contratação e periodicidade; (d) 
Informativo sobre as ações de publicidade do Cadastro.  

 A reunião foi aberta pela representante da CGU, que iniciou a fala explicitando a forma que a 
Secretaria-Executiva trabalhou na análise das solicitações de adesão das empresas. Informou-se que 
23 (vinte e três) novas empresas solicitaram acesso para resposta ao questionário e que 03 (três) 
empresas submeteram o questionário para a terceira rodada de avaliação do Comitê Gestor até o prazo 
limite definido (12/03/2012). Foi informado que a Secretaria Executiva realizou a análise prévia dessas 
empresas e foram solicitadas informações adicionais para esclarecimentos e comprovação a todas 
elas. Dessas, o Comitê Gestor apreciou o relatório das 2 (duas) empresas que demostraram, por meio 
de documentos e informações condições suficientes, cumprir os requisitos mínimos estabelecidos no 
Regulamento para serem aprovados no Cadastro Empresa Pró-Ética.  

 Os representantes da Secretaria-Executiva apresentaram as principais conclusões de cada uma das 
2 (duas) empresas propostas para debate pela Secretaria-Executiva e o Comitê Gestor decidiu sobre 
procedimentos e condições para aprovação de ambas.  

 Tendo em vista o fato de algumas empresas que se candidatam a comporem o cadastro Pró-Ética 
cumprirem 100% dos itens obrigatórios terem alto índice de cumprimento dos itens desejáveis, mas não 



o suficiente para serem aprovadas, o representante do IBRACON sugeriu a possibilidade de o Cadastro 
poder emitir recomendações às empresas sobre medidas que poderiam adotar, de modo que as 
empresas possam adotar mais medidas para promoção da integridade de sua empresa e, 
consequentemente, ter possíveis condições de ser aprovada para constar no Cadastro Pró-Ética. A 
proposta foi debatida e aprovada pelo Comitê Gestor. 

 O representante do Instituto Ethos sugeriu, ainda, a possibilidade de as empresas membros do 
Cadastro Empresa Pró-Ética apresentarem plano de ação, de caráter voluntário, para atendimento às 
recomendações emitidas pelo Comitê Gestor, bem como eventuais outras políticas de integridade, a fim 
de que a Secretaria-Executiva e o Comitê Gestor possam acompanhar os avanços das empresas, 
contribuindo com orientações para sua próxima avaliação. Ficou aprovado pelo Comitê que a proposta 
de acompanhamento do Plano de Ação seja solicitado às empresas já aprovadas a partir de um ano da 
data de aprovação no Cadastro. 

  

 Em relação à avaliação de empresas estatais, o Comitê Gestor decidiu pelo desenvolvimento de um 
questionário específico, a fim de eliminar quaisquer dúvidas das empresas no momento das respostas e 
da Secretaria Executiva, quando da avaliação da adequação das Estatais aos requisitos do Cadastro. O 
referido questionário será submetido à consideração do Comitê Gestor na próxima rodada de avaliação 
do Cadastro, prevista para 16 de agosto de 2012. A CGU elaborará e encaminhará a minuta de 
questionário para avaliação dos demais membros do Comitê Gestor até o dia 08 de junho de 2012. A 
compilação das impressões dos membros do Comitê serão coletadas até o dia 22 de junho de 2012. 
Logo após a compilação, a minuta final de questionário avaliativo para empresas estatais será 
encaminhada para avaliação do Fórum das Estatais até o dia 13 de julho de 2012. 

 Seguindo os itens da pauta, relativamente ao Fórum de Estatais, foi relatada a consideração que o 
Fórum fez acerca da obrigatoriedade de adesão das empresas estatais ao Pacto Empresarial pela 
Integridade e contra a Corrupção. Contudo, o representante do Instituto Ethos ponderou que os 
problemas observados no cadastro de empresas estatais ao Pacto Empresarial já foram solucionados, 
não havendo impedimento para novas adesões por parte daquelas entidades públicas. O item 
permanecerá como obrigatório no questionário. 

 Quanto à exigência do CEIS, o Comitê reforçou a obrigatoriedade de as empresas aprovadas no 
Cadastro Pró-Ética consultarem o CEIS quando da contratação de outras empresas. Contudo, foi 
levantada a questão de uma empresa contratada ser incluída no CEIS durante a vigência de seu 
contrato com empresa membro do Cadastro Pró-Ética. Sobre o assunto, o Comitê decidiu por voltar 
com a discussão na próxima reunião ordinária, após estudo mais aprofundado sobre o tema a ser feito 
pelos membros do Comitê Gestor. Foi reforçada pelo representante do Instituto Ethos a necessidade de 
o CEIS também ser utilizado como medida preventiva. 

 Quanto às ações de publicidade, a representante da CGU informou sobre o desenvolvimento, nos 
quatro meses antecedentes à reunião, de e-mails marketing para setores específicos como o de 
empresas exportadoras, bancos, entre outros. O representante do Instituto Ethos sugeriu o 
envolvimento das empresas membros do Pró-Ética em ações de promoção do Cadastro. Além dessa 
medida, foi considerada como ação a ser conduzida pela Secretaria-Executiva do Cadastro Empresa 
Pró-Ética a identificação e contato direto individualizado com algumas grandes empresas nacionais e 
multinacionais. 

 A representante da CGU no Comitê Gestor finalizou a reunião agradecendo a presença e apoio das 
instituições membros do Cadastro Pró-Ética. 


